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RESUMO: O �rtigo trata do problema do desenvolvimento regional 
em relação à �tividade promotora do turismo. Tr�ta-se de um texto 
teórico onde se procura relacionar uma teoria de desenvolvimento re­
gional às características da atividade do turismo, com vistas a retirar 
conclusões sobre a potencialidade desta últim� em promover o desen­
volvimento de uma região. 
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ABSTRACT: The article dcals with the regional del'cloplllel/l prohloll as 
re/ated lO the tourisl/l actil'ity. lt is a theorecical cext lryillg €O link che 
IhcO/)' of regional de"c/opmem to the characteristics of the tourism 
acti\'ity ailllillg to draw some conclusiolls 0/1 the potcmiality of iII 
promoting a regioll 's del'c/opmem. 
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1 INTRODUÇÃO 
o problema do desenvolvimento regional tem assumido di­
mensões importantes em países de grande extensão como é o caso bra­
sileiro, a ponto de empolgar a opinião pública de uma forma generali­
zada. Na maioria dos casos, a grande questão colocada é a de saber qUe) 
tipo de atividade produtiva tem condições de germinar em algumas re­
giões com condições adversas de produção e mesmo de habitat de vida., 
Experiências internacionais têm mostrado que existe ampla garria de 
possibilidades na direção de proposições de atividades que podem ser' 
implantadas em determinadas situações com resultados surpreenden 
teso Indústrias de localização orientada, como é o caso da aeron�utica 
\ ') Professor Titular do Depto. de Economia da Faculdade de: Economia c Adminis­
traçiío da Universidade de S,lo Paulo. 
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para a região de Toulouse (França), a agricultura irrigada, como tem 
se ohservado no Vale do São Francisco (Brasil) e grandes promoções 
�urísticas como o projeto implantado na região do Languedoc-Rous­
sillon (França), são exemplos significativos que podem ser citados nes­
sa direçào. No que se refere às promoções turísticas e às suas va­
riações, talvez o mais conhecido e também o mais surpreendente refe­
re-se à construção da cidade de Las Vegas (Estados Unidos), expe­
riência única de criação de todo um complexo ligado ao jogo, e que 
permite o emprego de um volume considerável de pessoas numa re­
giãO completamente desprovidada de condições para a produção, seja 
agrícola ou industrial. Baseado nesses exemplos marcantes e em ou­
trOS que poderiam ser buscados na história do desenvolvimento regio­
nal, é possível levantar uma hipótese de que a (lfívidade ntríslica, de 
uma forma geral, pode ser considerada como imporfaJ1(e para a geração 
de emprego e elevaçâo do nível de renda de uma comunidade habitando 
uma dererminada região. 
Considerado dentro dessa problemática, o presente trabalho 
procura sistematizar um conjunto de idéias relacionadas à potenciali­
dade das atividades ligadas ao turismo como promotoras do processo 
de desenvolvimento regional. Como o tema é pouco tratado, acredi­
tou-se que a melhor forma de adentrar o assunto seria procurar efc­
tuar um inter-relacionamento entre o processo de desenvolvimento 
regional apresentado de um forma genérica, com as características da 
ativídade turística, retirando daí as conseqüências consideradas rele­
vantes para o tema tratado. 
Com tal preocupação, este artigo foi organizado em três partes, 
além desta introdução. Na primeira procurou-se sistematizar os aspec­
tos relacionados à questão regional e aos mecanismos de desenvolvi­
mento e da sua transmissão no espaço. Na parte seguinte são esque­
matizadas as características da atividade turística, destacando aquelas 
que melhor servem aos ohjetivos mais gerais do trabalho. Finalmente, 
na última parte é Ceita uma tentativa de cruzar os dois conjuntos de in­
formações, procurando mostrar até que ponto as atividades ligadas à 
promoção do turismo podem funcionar, efetivamente, como promoto­
ra do desenvolvimento regional. Apenas esta última par te reveste-se de um caráter mais conclusivo, embora assumindo, ainda, uma forma �rehminar. Acredita-se que o tema deva ser mais desenvolvido a fim 
e permitir, no futuro, uma melhor compreensão da prohlemática. 
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2 QUESTÃO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
o desenvolvimento econômico tem sido considerado como uma 
questão de disponibilidade de bens materia
.
is par
.
a a população de u
_
m 
determinado país ou região. Dessa forma, fica pnvIleglada a produçao 
de bens materiais. sendo que a medida normalmente adotada para afe­
rir o grau de desenvolvimento é o produto ou a renda per capita de um 
sociedade . Assim considerado, o desenvolvimento envolve um proces­
so de interação entre o Homem e a Natureza que é feito de ul�a !orma 
cada vez mais intensa, modificando, paulatinamente, as condlçoes de 
existência dos seres humanos. Atualmente, parece inequívoco que o 
processo de desenvolvimento deve ser considerado co
_
mo abran�endo 
cada vez mais aspectos outros que não a simples relaçao produçao/ha­
bitante; deve incluir, por exemplo, as relações sociais, a cultura, o ha­
bitat humano, a realização individual e, ainda, o meio ambiente. 
Dentro da sua complexidade, o conceito de desenvolvimento po­
de ser levado a um nível espacial menor que a nação de forma a carac­
terizar o que poderia ser chamado de desenvolvimento regional. Tal 
conceito refere-se ao processo descrito sumariamente no parágrafo 
anterior e levado ao nível de abrangência de uma região. Procurando 
evitar os aspectos ambíguos do termo, a região, nesse c�nte�to, refe­
re-se, simplesmente, à delimitação geográfica de um terntóno segu�­
do critérios estabelecidos que, geralmente, dizem respeito a algu� t�­
po de polarização. Deve-se considerar, entretanto, que essa dehml­
tação regional, para adquirir maior consistência, deve abranger o â�­
bito ou área de definição de uma relação social particular. Tal âmbIt? 
ou área de definição seria a extensão do território que inclui a locali­
zação dos agentes e os meios diretamente ligados pela relação em 
,
cau­
sa, bem como as características dos fluxos materiais inerentes a re­
lação, quando for o caso. Adicionalmente, deve-se presumir
. 
uma r:la-: 
tiva homogeneidade das áreas consideradas, a fim de que sep pOSSIvel 
estabelecer um critério de corte que defina a fronteira regional*. 
Dada essa fronteira, o conjunto de atividades presentes na regiãoj 
caracteriza a economia regional constituída de um aparelho produtiv� 
e dos meios de consumo presentes na região. Os estudos dessas ativi'l 
dades sob o ponto de vista do desenvolvimento têm se constituído no, 
que se convencionou chamar de rem'ias do desenvolvimento regional. 
* Para uma discuss;lo mais aprofundada do assunto veja-se Ablas1• 
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Dentre os enfoques qae tratam do assunto, sobressai aquele que 
on�jdeia que o desenvolvimento regional pode ser atingido através 
c forcas que permitem a implantação de um processo de desenvol-oas ; 
. Ó d ." vimC!1to no interior de uma região dada. � hlp tese e parll(;a e q�e 
tal região Sê; beneficia de uma vantagem Importante que l�e permite 
basear seu desenvolvimento sobre as exportações. Como ongern desse 
enfoqee teórico tem-se a economia urbana, s�gundo a qual a base de 
uma cidade é constituída peias suas exportaçoes, que perm!tcrn o pa­
gamento das sua� ��portações e asseguram o seu �re�cin:ento atrav�s 
dos efeitos multIpllcadores sobre a estrutura proautlva lllterna. Es�a 
teoria, uma vez ampliada para ser aplicada à região, estabelece que a 
base regional se compõe de atividades exportadoras, ligadas, geral­
mente, aos recursos naturais e às condições favoráveis à sua explo­
ração (portos, ciima, quaHdade do solo, riqu�za do s�bsOlo ele.). Po­
dem ser atividades produtivas - agrícolas ou mdustnals -, mas podem 
se constituir, igualmente, em algum tipo de serviço às empresas ou à 
população. Serviços desse tipo podem ser identificados em algumas 
regiões COil1 características turísticas, por exemplo. 
Colocado sob esse enfoque, o desenvolvimento de uma área 
qmliquer repousa sobre a resposta das 81Ívidades internas a um cres­
cimento de demanda oriundo do exterior. Esse crescimento é amplia­
do pela expansão das atividades eccnômicas locais, através de um me­
canismo multipiicador, semelhante ao de investimentos e ao de 
comércio exterior, nos modelos macroeconômicos nacionais. 
Para melhor caracterizar o processo, pode-se imaginar que as 
atividades regionais possam ser classificadas em três grupos distintos: 
a) atividades exportadoras ou básicas; 
b) atividades produtoras de bens e serviços finais para o mercado re­
gional; 
c) atividades produtoras de bens intermediários, ligadas as duas pri ­
meiras. 
As atividades exportadoras ou básicas são, em geral, geografica­
mente determinadas, sendo sua implantação numa região o resultado 
de uma vantagem comparativa da mesma em relação ao restante da 
nação. No processo de desenvolvimento, as ativiclades pussuem a pro­
priedade de lançar um fluxo líquido de renda dentro da região e de 
provocar o aumento da produção regional. As características desse ti­
po de atividacie varia de local para local, podendo ser industrial. agrí­
c:ola ou de serviço, incluindo-se, no caso de serviço, a atividade de tu­
rismo. 
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As atividades produtoras de bens e serviços finais para o merca­
do regional são atividades que visam satisfazer à demanda final das 
famílias da região, possuindo, em sua maior parte, área de mercado lo­
cal ou regional. No processo de desenvolvimento regional, as ativida­
des são amplificadoras dos efeitos oriundos das atividades exportado­
ras, através do mecanismo de "circuito regional". Tal circuito é forma­
do pela distribuição de rendas dentro da região, em ligação como o 
aparelho produtor de bens finais para o mercado regional. 
Finalmente, as atividades produtoras de bens intermediários pa­
ra o mercado regional são criadas à medida em que as atividades ex­
portadoras e as produtoras de bens finais geram um mercado suficien­
temente grande para permitir a implantação de unidades produtivas 
desse tipo. Os produtos das atividades servem de insumos para as duas 
primeiras, e a sua implantação é função da demanda de seus produtos 
dentro do quadro regional. A importância do mercado deve permitir a 
uma empresa tornar-se rentável e competitiva com íelação ao resto do 
país. 
O conjunto formado por essas três atividades está dividido em 
duas partes. Uma refere-se às atividades exportadoras e varia com as 
mesmas; a outra refere-se às atividades produtoras para o mercado fi­
nal regional e possui praticamente as mesmas características para 
qualquer região considerada, se bem que vade com o tamanho dessa 
última. 
Em termos dinâmicos, o processo de crescimento inicia-se com 
uma elevação autônoma no nível das exportações, que provoca a ele­
vação do nível de produção das atividades exportadoras. Estas provo­
carão na região dois tipos de efeitos: 
a) distribuição de renda aos agentes económicos regionais, os quais 
aumentarão a sua demanda de bens e serviços finais; 
b) compras efetuadas pelas atividades exportadoras, promovendo o 
desenvolvimento das atividades intermediárias da região, com o 
objetivo de se aprovisionar de insumos para aumentar sua pro­
dução. 
As atividades finais, com a elevação da demanda provocada pelo 
aumento da renda regional, passarão a níveis superiores de produçãO. 
O novo aumento de produção terá também dois tipos de efeitos sobre 
o sistema produtivo regional: 
a) distribui renda adicional que se constitui em novo aumento da de­
manda final, lançando, por sua vez, um efeito sobre a produção do 
setor; 
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b) provoca uma elevação nos mesmos moldes daquela produzida pelo 
crescimento da produção do setor exportador. 
Finalmente, as atividades produtoras de bens intermediários re­
ceberãO os efeitos do aumento das compras dos dois outros grupos de 
atividades e passarão a um nívei mais elevado de produção. Tal passa­
gem provocará uma dist.
ribuiçã
.
O 
_
de renda so? fon�a de remuneração 
aOs fatores. Essa nova dlstrubUlçao de renda mduzlfá, por sua vez, um 
crescimento das atividades finais. No próprio interior das atividades 
intermediárias, existe um efeito de auto-alimentação que é traduzido 
pelas co�p�as de bens intermediários para a produção de outros bens 
intermedlános. 
pode-se, assim, tentar sistematizar os diversos efeitos perceptí­
veis na funcionamento do sistema de produção regional, os quais po­
dem ser considerado a partir de duas óticas. De um lado existe uma 
espécie de indução que se materializa por um fluxo de compras de 
bens entre as empresas componentes da economia regional; são essen­
cialmente as compras efetuadas pelas atividades exportadoras, pelas 
atividades finais e pelas próprias atividades intermediárias ao setor 
produtor de bens intermediários. De outro lado existe um fluxo de 
rendas que provoca o desenvolvimento das atividades produtoras de 
hens finais para o mercado local e regional; são os valores adicionados 
nos três grupos de atividades que aparecem sob a forma de remune­
ração aos fatores de produção. 
Cada um desses dois fluxos difunde-se num meio diferente. O 
primeiro é formado pelas ligações intersetoriais e a importância de seu 
efeito será função da riqueza do conjunto dessas ligações. O segundo é 
constituído pela estrutura de consumo das famílias na região, em li­
gação com a distribuição de renda na mesma (circuito regional). 
Esses dois meios de difusão têm suas características próprias, e o 
seu dinamismo em assimilar e multiplicar os efeitos provenientes do 
aumento da demanda exterior irá determinar as possibilidades de de­
senvolvimento económico da região considerada. 
3 CARACTERÍSTJCAS DA ATIVIDADE TURÍSTICA 
sit 
O turismo pode ser definido como a atividade de transportar vi­
Cr 
ant�s, acomodá-los e colocar à sua disposição meios de lazer e re­eaçao nos sentido amplO". 
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Um dos principais aspectús da ativiJade turística é a possibilida. 
de da existência de atraçôes que possam incentivar o deslocamento de' 
pessoas através de viagens. Embora exista controvérsia sobre o assun. 
to, é comumente aceito que as viagens a negócios também possuem 
um componente turístico, na medida em que utilizam as mesmas insta. 
lações e meios de transporte que as efetuadas em busca de lazer. Na 
verdade, a amplitude do que se pode considerar como motivação para 
viagens é mais ampla cio que a atração turística tradicional, incluindo 
aspectos relacionados a descanso, esportes, recreação, tratamento de 
saúde, aspectos culturais (música, arte, folclore, religião etc.), desejo 
de conhecer novas pessoas e povos, negócios, visita a parentes e ami. 
gos, fuga da rotina etc. Ainda, aspectos mais relacionados à própria 
realização pessoal podem motivar viagens, estudos, participação em 
convenções, busca de "hobbies" e, até, o desejo de se diferenciar das 
demais pessoas. 
Do ponto de vista econômico, o turismo pode ser visto como a 
atividade que permite às pessoas derivar de uma viagem algum tipo de 
benefício psíquico que eleva a sua satisfação. Pode-se, assim, indentifi·' 
car todo um conjunto de atividades que se dedicam à oferta de servi· 
ços, tornando possíveis tais viagens e, conseqüentemente, tais benefí-, 
cios. 
Genericamente, identificam-se tres objetivos para a atividade 
turística como prestadora de serviços. Em primeiro lugar encontra·se. 
a satisfação dos benefícios de ordem psíquica a serem auferidos pelos 
próprios turistas. A seguir vem a viabilidade econômica das atividades2 
prestadoras de serviços e ofertantes de bens para os turistas. Final-' 
mente, deve-se chamar a atenção para os impactos, em termos de em1 
prego e nível de renda, para a comunidade ou região onde ocorrem asl 
atividades turísticas. Na maior parte do tempo, esses objetivos são, 
compatíveis mutuamente, acreditando-se que maximizar a experiêncial 
pessoal do turista cria condições para a continuidade do fluxo turístico] 
e para o aumento dos gastos no local, elevando a rentabilidade dOS) J 
negócios ligados ao setor e maximizando os efeitos sobre as popu-: 
lações locais. 
Do ponto de vista dos aspectos econômicos, é possível visualiza 
o conjunto das atividades turísticas sob um prisma teórico, de ta� 
forma a verificar o seu papel sob os três pontos de vista apresentadOS 
no item 2 e, principalmente, soh a ótica do desenvolvimento regional 
que é o ohjeto deste texto. 
Inicialmente, deve-se considerar o "efeito motor" de qualquer 
atividade turística representado pelas atraçôes turísticas de uma forlJl8+ 
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geral. Esse aspecto é crucial para a satisfação do turista e o sucesso da 
atívidade. No entanto, a sua distribuição geográfica causa uma extrema 
diferenciação entre as diversas localidades passíveis de serem desen­
volvidas em termos turísticos. Deduz-se, então, que a identificação 
dessas atrações é o ponto de partida para o planejamento local com 
base nesse tipo de atividade. 
Dadas essas considerações, todo o conjunto de atividades volta­
das para o atendimento do turista está ligado às potencialidades das 
atrações. Na realidade não exist� uma demanda isolada de quartos ele 
hotel, por exemplo, sem a presença simultânea das transportadoras, 
dos restaurantes, das lojas de lembranças etc. Quando um turista re­
solve destinar uma certa importância de seu orçamento para uma via­
gem turística, estará elevando a demanda de um conjunto de hens e 
serviços que são ofertados pelo conjunto das atividades turísticas. O 
dono de um hotel não poderá vender os serviços de um quarto, a me­
nos que o turista tenha efetuado a viagem até o local do hotel. O res­
taurante não terá o seu cliente se não houver hóspedes no hotel, e as­
sim por diante. Isso mostra que cada um dos componentes do serviço é 
parte de um "produto" mais amplo que será o serviço de turismo. Nes­
se sentido, a diversidade dos selviços prestados tornam os membros da 
atividade turística individualizados, ao mesmo tempo em que a sua in­
terdependência é crucial. Isso dá uma característica coletiva ii mividade, 
fazendo com que seus componentes acabem "raciocinando" de acordo 
com uma vontade geral. 
Além disso, a atividade tem limitações tanto do ponto de vista da 
renda disponível pelos turistas como do tempo disponível para a via­
gem e o lazer. A elasticidade renda da demanda de turismo, de uma 
f�n�� geral, é um componente importante nas considerações sobre a 
VIabIlIdade do setor em uma dada região. 
Todas essas características, em princípio, mostram quc o turismo 
tem uma potencialidade na promoção do desenvolvimento de uma re­
gião, como discute-se a seguir. 
4 TURISMO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
- CONCLUSÕES PRELIMINARES 
Nos itens 2 e 3 esquematizaram-se algumas idéias sobre () pro­
cesso de desenvolvimento regional e as peculiaridades da atividade 
turística, de forma relativamente autônoma. Neste itcm aborda-se o 
seu inter-relacionamento, razão porque apresentam-se características 
mais conclusivas que as anteriores. 
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A argum.emação efetuada a propósito das características do de­
senvolvime\Ho regional pode ser adaptada para verificar a efctividade 
da atividade turística como motora desse orocesso. Como já visto, exis_ 
tera dois aspectos relevantes: o caráter da atividade exportadora exó_ 
gena e o meio de difusão dentro da pr6pria economia regional. 
No que se ref�re ao primeiro aspecto - caráter da atlVidade ex­
portadora exógena - é interessante verificar que as características da 
atividade turística perrnnem que ela assuma, em algumas situações, 
um papel de atividade motora para a região. Pela sua própria essência, 
tal atividade significa uma exportaçâo da região para o restante do país, 
havendo, em contrapartida, um Duxo de pagamentos oriundo de ou­
tras regiões. Em situações de baixos níveis de desenvolvimento para 
algumas regiões, como ocorre no caSO brasileiro, não deve ser descar­
tado o potencial para atrair investimentos e propiciar a criação de em" 
pregos. Como foi visto anteriormente. as possibili(ladcs de apareci­
mento de atraçôes turísticas são, praticamente, inesgotáveis, depen­
dendo, em grande parte, da criatividade cios planejadorcs e das comu­
nidades locais: a natureza está presente em todas as partes; eventos 
históricos deixam os seus traços nos locais onde ocorreram; a cultura 
local, por si s6, já significa um atrativo para visitantes de outras re­
giões; a arte popular desenvolve-se espontaneamente cm muitos lo­
cais; até uma ação plancjada, como criar uma cidade destinada ã re­
creação (Las Vegas, por exemplo), pode significar o aparecimento de 
uma atração turística. Parece , portanto, inquestionável que o turismo 
possa assumir papel imporwnle na geração dos efeitos iniciais para o de­
senvolvimento regional. 
Uma vez descoberta, implantada ou desenvolvida, a atração 
turística, funcionando como atividade motora, irá projetar sobre a re­
gião uma série de efeitos que terão por base a complementariedade 
com as atividades locais, constituindo-se essas últimas no meio de di­
fusão - o segundo aspecto relevante. Esse meio será formado, basica, 
mente, pelas relações de compra e venda entre os agentes presentes n� 
região e no retorno da distribuição de renda sobre as estruturas de 
consumo. Tais aspectos têm sido considerados, englobada mente, sob a 
análise dos multiplicadores regionais. 
Os multiplicadores regionais, embora possam ser derivados da-, 
quc\es calculados para o nível nacional, não podem ser substituídOS 
sumariamente por estes últimos, que em geral são mais elevados, prin­
cipalmente pelo volume considerável de fugas presentes no casO re­
gional. Economias regionais com estruturas produtivas mais amplas 
permitem a geração de um maior volume de efeitos multiplicadores 
locais. Adicionalmente, bens e servi<;os produzidos regionalmente COlll 
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salários elevados e com conteúdos de lucros significativos, e que se 
destinam a vendas aos turistas, contribuem de forma mais importante 
para a economia regional do que aqueles com elevado grau de fugas, 
como, por exemplo. as casas alugadas para temporada mas de apro­
priedade de não-residentes. . Geralmente os estudos de multiplicadores de turismo levam em 
conta um conjunto de fatores que devem ser considerados separada­
mente".', e que se referem a: 
a) gastos efetuados por hóspedes em hotéis; 
b) gastos efetuados em aluguel de casas; 
c) gastos com aluguel de quartos em casas de família; 
d) despesas efetuadas com o aluguel de espaços para camping; 
e) despesas com compras nas lojas da região; 
f) gastos de investimentos (basicamente construção de imóveis); 
g) pagamento de alguns tipos de taxas incidentes sobre os gastos na 
região (imposto sobre o consumo, por exemplo). 
Os valores obtidos para esses tipos de multiplicadores, para o ca­
so de ilha de Anglesey (Inglaterra), foram da seguinte magnitude.'. 
Hotéis e casas de hóspedes ............. . = 1,25 
Casas de aluguel .................... . = 1,14 
Quartos em casa de famílias ............ . = 1,58 
Camping .......................... . = 1,35 
Multiplicador geral .......... ..... . . = 1,25 
, 
Os resultados acima podem ser tomados como exemplo da im­
���tan�Ia dos efeit�s multiplicadores das atividades turísticas, devcn-
_ se conSiderar, a1l1da, que os mesmos se referem a uma ilha que, alem de poss '. d' -s . 
"Ul! uma pequena lInensao, tem grande parte dos seus 
�rvlÇ�S supridos a partir do continente. Para economias regionais a�s amplas e mais 1I1tegradas, os resultados para os m u ltiplicadores serao cer'a t .
. 'f" . a . ', 
I mcnc, mais Slglll lCatlvos. Aliás, a dimensão do território 
e
�l;�ad l: deve ser considerada com cuidado, pois envolve a idéia de 
As a a mlntma para compatibilizar os diversos aspectos da atividade. 
de Sim, preconiza-se uma espécie de desenvolvimento equilibrado, on­rn o allngimenlo de determinados níveis de atividade cm alguns seg-Cntos ctp CI)m I' _ ., d - . . . . C > .  - p exo lunstlco ependerao da allvldade dos ucmals. °m(, Se ' . h I· . ' .  S3. e, 1I111a5 aéreas, hotéiS, restaurantes, salües de danças c 
SI 
casas de diversões possuem um tamanho mínimo para funcionar e um 
tamanho ótimo para maximizar os seus resultados. Espera-se, assim, 
um equilíhrio entre os diversos componentes do setor para que seja 
possível o seu desenvolvimento global. 
Há indicações, portanto, de que a atividade mrísrica possui um 
claro potencial para a promoção do desenvolvimento regional, princi­
palmente ao se considerar que os efeitos positivos sobre a estrutura 
produtiva regional ocorrem a prazo mais longo, através da criação de 
um amhiente propício ã implantação de outros tipos de atividades. 
BIBLIOGRAFIA 
1. ABLAS. L.AQ. llllercâmbiv desigual e subdesenvalvimema regional /la Brasil. São 
Paulo, FIPE/Pioneira. 1985. (Série Estudos Econômicos). 
2. McINTOSCH, Robert W. Tourism, principies, practices, philosophics. Columbus. Grid 
Inc .. 1972. 
3. ARCHER. B. H. e Christine B. Owen. Toward a Tourist Regional Multiplier. Regio­
nal Studies, Pergamon Press. vol. S. p. 289-294, 1971. 
52 
TURISMO E MEIO AMBIENTE 
NA AMAZÔNIA 
Perspectivas Econômicas 
do Turismo Ecológico 
Antonio Evaldo COMUNE* 
RESUMO: A região da Amazônia, no Brasil, experimentou. nas últi­
mas décadas. uma grande transformação como resultado da inter­
venção pública e privada. O selor de turismo que já contribuiu de ma­
neira decisiva para o crescimento da região, pode desempenhar. no fu­
turo. um papel ainda mais importante. principalmente se a opção pelo 
turismo ecológico for incentivada. O impacto direto desta atividade. 
segundo estimativas realizadas tomando-se como base o ano de 1991. 
atinge cifras na faixa de 100 a ISO milhões de dólares/ano. dependendo 
da hipótese que se adota quanto à motivação do turismo doméstico. 
Este é apenas o impacto direto para o turismo referente à cidade de 
Manaus. É preciso contabilizar, ainda. a parte concernente às demais 
regiões da Amazônia. além dos outros efeitos multiplicadores que se 
verificam no resto da economia. Constata-se. portanto. que a explo­
ração do turismo ecológico representa uma excelente alternativa para 
o desenvolvimento da região amazónica. oportunidade esta que deve 
ser explorada de maneira adequada para não agredir o frágil ecossis­
tema da região. 
UNITERMOS: Turismo: Amazónia; ecologia; meio ambiente; eCClllO­
mia. Turismo ecológico: impacto económico. Economia: turismo; tu­
rismo ecológico. 
ABSTRACT: [)urillg the last decades the Amazoll re};-?ofl has (:,pcricllccd 
a great challgc as a result of public alld privatc actions. The tourism ... vhi­
eh has strongll' contributed for the regioll growth, cano in the IIcar future. 
pIaI' a role evell more importam. maill�)' if the enonnous potclllial af the 
:'ccological tourism" is deepll' exploited. The direct impacl of this actil'in' 
IS actualh' "aluated in 100 to lS0 millioll dollars-vcar (l'car-basis:J991). 
This rep;esellts onlv the direct illlpact in Manaus: One'must add to thi.\' 
total the impacts iII ali Amazoll regioll and the olher I'alucs rcsulcingfrolll 
the ir/direct e!fecls iII the rcst of the cconomy. Thesc I'alucs are relatcd to 
lhc sectorial lIlultiplier of tourislll acril'ity. ln lhis way, lhe "ccolob-?cal 
IOZlrism" represents ali exccllent option for the del'c/opmclll ofAmawll 
rcgioll, ali ap ortllllit\' thar has to be appropriatc/I' nploired iII order to 
prolecllhe cllvirolllnel1l. 
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